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1LABIA - Laboratório de Biologia Aquática-Departamento de Ciências Biológicas-Universidade Estadual Paulista. Avenida
Dom Antônio, 2100, Caixa Postal 65, 19.806.900 Assis, São Paulo, Brasil. E - mail: lucassmcosta@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO

Os ambientes lóticos de baixas e médias ordens são ambi-
entes com alto grau de heterogeneidade espacial e temporal.
Esta heterogeneidade é refletida na zonação dos organis-
mos aquáticos. Neste contexto, a distribuição e diversidade
dos organismos aquáticos em riachos têm sido freqüente-
mente atribúıdas à estabilidade e tipo de substrato domi-
nante, a intensidade de cobertura vegetal, às caracteŕısticas
hidráulicas e ao tamanho (Bispo & Oliveira, 1998, Crisci
- Bispo et al., 2007). Atualmente, além desses, a ação
antrópica tem se tornando um dos fatores mais importantes
na estruturação da fauna dos organismos aquáticos. Neste
contexto, os macroinvertebrados bentônicos são organismos
freqüentemente utilizados em pesquisas de qualidade da
água. (Barbour et al., 1999) A distribuição dos macroin-
vertebrados de riacho é fortemente alterada pelos impactos
causados pelas ações antrópicas, que quanto mais intensas,
mais comprometem os organismos aquáticos. Se o distúrbio
for muito grande, podemos presenciar o desaparecimento de
algumas formas de macroinvertebrados devido as suas sen-
sibilidades à determinada poluição ou alteração ambiental
(Callisto et al., . 2001).

Um dos grupos de indicadores biológicos com grande
aparição nestes estudos são as ninfas de Ephemeroptera.
Isto ocorre devido a sua grande abundancia, ubiqüidade,
distintas tolerâncias para diferentes graus de impacto ambi-
ental e ampla distribuição geográfica. Estas ninfas apresen-
tam grande importância na transferência de energia através
das cadeias alimentares, servindo de alimento aos mais vari-
ados animais, sendo um dos grupos mais importantes, so-
bretudo em ambientes lóticos de baixas e médias ordens, em
locais com água limpa e bem oxigenada (Domı́nguez et al.,
2001).

OBJETIVOS

No presente trabalho dados sobre ninfas de Ephemeroptera
associadas ao substrato rochoso em riachos dos núcleos

Santa Virǵınia e Cunha - Indaiá (Parque Estadual Serra do
Mar) e adjacências, Estado de São Paulo, foram coletados
com os objetivos de testar os efeitos da cobertura vegetal e
da qualidade ambiental sobre a fauna.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo e coletas

O presente estudo foi realizado em riachos dos núcleos Santa
Virǵınia e Cunha - Indaiá (Parque Estadual da Serra do
Mar) e suas adjacências, abrangendo, predominantemente,
ecossistemas de florestas.

O material analisado foi coletado em de Outubro de 2006
em 12 pontos de coleta. Em cada ponto foi realizada
uma avaliação prévia dos riachos de modo a determinar
se estavam sujeitos a perturbações antrópicas ou estavam
protegidos de tais ações. Em cada ponto, um trecho
de aproximadamente 50 metros foi percorrido e unidades
amostrais associadas a 25 pedras (aproximadamente 20cm
de diâmetro) foram coletadas com o aux́ılio de um puçá com
malha de 0,250mm (Melo & Froehlich, 2001).

Em cada um dos pontos amostrados foram registrados
vários fatores ambientais, como a temperatura da água
(oC), a velocidade da água (m/s) e a vazão (m3/s), o poten-
cial hidrogeniônico (pH), a condutividade elétrica ( µS/cm),
o oxigênio dissolvido (mg/l), a turbidez (NTU), a cobertura
vegetal (escala de 0 - 3, sendo 0 sem cobertura, 1 pequena,
2 média e 3 grande cobertura vegetal) e a altitude.

Identificação taxonômica

Os imaturos foram identificados em ńıvel de gênero com
o aux́ılio de trabalhos taxonômicos de Dominguez et al.,
(2001), Da - Silva et al., (2002) e Salles et al., (2004).

Análise dos dados

Para examinar as relações entre a matriz de similaridade
entre a fauna (Morisita - Horn) e as seguintes matrizes
hipósteses: distância geográfica, fatores f́ısico qúımicos (dis-
tancia euclidiana depois de padronização), vazão (distância
euclidiana), qualidade ambiental (escore de 0 - 4, distância
euclidiana) utilizando o teste de Mantel (Diniz - Filho
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& Bini, 1996). A matriz de fatores de distância euclid-
iana baseada nos fatores ambientais foi obtida depois de
padronização e análise de agrupamento (UPGMA) (Legen-
dre & Legendre, 1998).

RESULTADOS

Considerando que os fatores locais sejam determinantes das
diferentes composições fauńıstica, é esperado que locais com
caracteŕısticas ambientais parecidas tenham composições
fauńısticas similares. Os dados do presente trabalho não
confirmaram este pressuposto, já que não houve relação en-
tre a cobertura vegetal (r= - 0,1892; p= 0,1646), a ação
antrópica (r= - 0,104; p= 0,0836), a vazão (r= 0,1563; p=
0,2525), distância geográfica (r= - 0,0379; p= 0,3787) e os
outros fatores ambientais (r= - 0,3112; p= 0,0834) com a
similaridade fauńıstica. Ou seja, a fauna dos riachos pos-
suem similaridades altas ou baixas independentemente das
similaridades ambientais.

A estrutura fauńıstica determinada pelos fatores ambientais
tem sido encontrada em diversos estudos sobre macroinver-
tebrados aquáticos (Baptista et, al. 2002; Bispo & Oliveira,
2007). Por outro lado, em ambientes altamente sazonais
essa estrutura tem sido observada apenas na estação seca,
como ocorre no cerrado (Bispo & Oliveira, 1998). Portanto,
a existência de um padrão claro pode não ser encontrada
devido às perturbações causadas pelas chuvas, já que o au-
mento da vazão, pode levar a desestruturação da fauna dos
macroinvertebrados bentônicos (Diniz - Filho et. al. 1998).
No presente trabalho, a ocorrência de picos de chuva antes
e durante as coletas pode ser uma explicação plauśıvel para
a falta de estruturação da fauna observada.

CONCLUSÃO

Na região estudada, os riachos coletados ou estão protegi-
dos em áreas de conservação ou estão em áreas onde são
desenvolvidas atividades agŕıcolas de pequeno porte. Neste
contexto, a maior parte dos riachos fora das unidades de
conservação também apresentou vegetação ripária (mesmo
que estreita). Aliado a isso, a grande velocidade da água
diminuiu o acúmulo de sedimentos sobre as pedras e man-
teve a alta oxigenação da água. Estes fatores devem ter
diminúıdo os efeitos negativos das atividades antrópicas so-
bre a fauna de Ephemeroptera. Isto aliado à ocorrência de
chuvas antes ou durante as coletas deve ter mascarado o
efeito dos fatores ambientais sobre a fauna estudada.
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avaliar a saúde de riachos. Revista Brasileira de Recursos
Hı́dricos 6 (1) 71 - 82.
Crisci - Bispo, V. L.; Bispo, P. C. ; Froehlich, C. G. 2007 .
Ephemeroptera, Plecoptera and Trichoptera assemblages in
two Atlantic rainforest streams, Southeastern Brazil. Re-
vista Brasileira de Zoologia, v. 24, p. x - xx. ; Impresso;
ISSN/ISBN: 0101175.
Da - Silva, E. R., Salles, F. F., Baptista, M.
S. 2002. As brânquias do gênero Leptophlebi-
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